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Setor cafeeiro se despede de Odilon Nicchio

Luto Editorial

Durante o mês de fevereiro 
de 2014, a equipe do CETCAF 
trabalhou intensamente, reali-
zando nove treinamentos que 
tiveram como foco as questões 
relacionadas à colheita e seca-
gem do café.

Impressionou-nos a recepti-
vidade do cafeicultor com os 
assuntos abordados, reconhe-
cendo o quanto ainda necessi-
tamos melhorar para atender 
as exigências de mercado e 
evitar a substantiva perda de 
peso do café pelo uso inade-
quado, principalmente da seca-
gem, sem contar a colheita de 
frutos verdes.

Os treinamentos prosseguirão 
até às vésperas da próxima sa-
fra, que promete um volume 
novamente recorde.

A par desses fatos, a recupe-
ração dos preços vem trazendo 
grande  alento e esperanças a 
milhares de famílias do Espírito 
Santo afora.

Estamos produzindo excelentes 
cafés e, em 2014, a quantidade 
será ainda maior de cafés es-
peciais, uma grande meta a ser 
obtida.

O cafeicultor capixaba está oti-
mista e nós do CETCAF tam-
bém.

Agradecemos, mais uma vez, 
ao patrocínio do Sistema FAES/
SENAR-ES e ao apoio da OCB-
ES/SESCOOP-ES, BANDES,    
SICOOB, e INCAPER sem os 
quais não estaríamos conse-
guindo a consecução desses 
objetivos.

Continuemos trabalhando!

Frederico de Almeida Daher
 Superintendente do Cetcaf 
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No dia 13 de fevereiro, o Espírito 
Santo, em especial o agronegócio 
café, perdeu um pouco de seu bri-
lho com o falecimento do senhor 
Odilon Nicchio. 

O Cetcaf, através de seu presi-
dente, Dário Martinelli, de seu 
superintendente,  Frederico de 
Almeida Daher, e de toda sua 
equipe, faz questão de registrar 
sua admiração e gratidão aquele 
que trabalhou em silêncio a fa-
vor do setor cafeeiro capixaba. 

“Somos gratos ao senhor Odi-
lon Nicchio, que mesmo antes 
de ser sócio do Cetcaf, sempre 
teve atenção e compreensão 
para o trabalho desenvolvido 
pelo centro tecnológico. Com 
certeza é um homem que dei-
xa um legado para o setor ca-

feeiro capixaba”, afirma o superintendente. 

Vida
Nascido em Colatina, em 1º de abril de 1938, Odilon Nicchio iniciou 
seu contato com o mundo do café aos sete anos, em São Domingos 
do Norte, quando ajudava a escorar as sacas de café nas costas 
durante o abastecimento das carroças de burros.

Em 1956, foi para Colatina ser gerente de armazém na Nicchio So-
brinho Café, empresa fundada no ano anterior por seu pai, Antônio 
Nicchio. No ano de 1963, já era acionista majoritário da empresa.  

A primeira venda para o exterior aconteceu em 1986, e a cada ano, 
sua empresa crescia, e com ela, crescia também o volume de ex-
portação, sendo atualmente,  a quinta maior empresa exportadora 
de café do Estado e uma das vinte maiores do País.

Vascaíno de coração, casado, pai de sete filhos, avô de 14 netos e 
dois bisnetos, Odilon Nicchio era amante de futebol, e fez contri-
buições importantes para a vida desportiva capixaba, tendo atuado 
como fundador e presidente do Colatina Futebol Clube entre 1980 
a 1983. Sua vida pública também foi destaque, sendo vice-prefeito 
do município de Colatina entre 1993 e 1996; e suplente de senador 
entre 1999 e 2006. 

Odilon Nicchio foi condecorado com as comendas João Punaro Bley, 
do Governo do Estado em 2006, e da Ordem do Mérito Domingos 
Martins, da Assembleia Legislativa, em 2010.

O mês de fevereiro foi de intenso trabalho para a equipe do Cetcaf, 
que realizou nos municípios do Espírito Santo nove treinamentos de 
Colheita e Pós-colheita, visando à qualidade dos cafés produzidos. 

Os municípios visitados foram Nova Venécia (dia 4), Vila Valério 
(dia 5), São Domingos do Norte (11), Marilândia (dia 12), Baixo 
Guando (18), Itaguaçu (dia 19), Laranja da Terra (20), Ibiraçu (dia 
25) e Fundão (26), capacitando mais de 270 lideranças da cafeicul-

tura local. 

Por ter uma safra mais precoce, os pri-
meiros treinamentos priorizados são os 
de conilon, mas em Baixo Guandu, Ita-
guaçu e Laranja da Terra, o treinamento 
foi de arábica. Em todos os treinamentos, 
o presidente do Cetcaf, Dario Martinelli, 
se faz presente.

Até abril, o Cetcaf terá realizado treina-
mento em 20 municípios do Espírito San-
to, sendo 10 de arábica e 10 de conilon. 
Após os treinamentos, serão promovidos 
cursos para cafeicultores, simpósios e en-
contros municipais.  

O treinamento Colheita e Pós-colheita 
tem patrocínio do Sistema Faes/Senar-ES 
e  apoio da OCB-ES/Sescoop-ES, Bandes, 
Sicoob e Incaper.

Agenda
O Cetcaf mais uma vez participa 
efetivamente, como parceiro, do 
XII Encontro de Produtores de 
Café de Ibatiba, que será reali-
zado no dia 25 de abril. 

Os temas que serão debatidos na 
próxima edição são: Refletindo o 
Mercado, Colheita e Pós-colheita 
e Manejo da Lavoura Cafeeira. 

Curtas 

Treinamento

Site

Colheita e pós-colheita

Tem sido um sucesso a procura 
dos cafeicultores capixabas pela 
Planilha de Cálculo para Cons-
trução de Terreiros Cobertos.

Os produtores se mostram inte-
ressados nessa ferramenta que 
se encontra no site do Cetcaf e 
que ajuda no planejamento para 
nova tecnologia de secagem de 
café, principalmente para o pe-
queno produtor. 

Mais informações acesse:          
www.cetcaf.com.br

Treinamentos em Baixo Guandu, Itaguaçu e 
Marilandia, com os presidentes dos respec-
tivos sindicatos: José Alberto Gomes da Rocha 
(Zezão), Antonio José Baratela e Accácio Franco                              


